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A física como as ciências em geral, é vista dentro de um ponto de vista bastante restrito, ou é aquela 
que trabalhamos em sala de aula, algumas vezes lembrada pelas pessoas como uma disciplina difícil 
que acarreta traumas acadêmicos, vazia de significado, escondendo-se em fórmulas que “não 
representam nada” ou então, é a dos cientistas. Assim, levando em conta as novas tecnologias da 
informação, o desenvolvimento e crescimento da pesquisa do ensino de física, a proliferação de 
experimentos didáticos com materiais alternativos, torna-se é importante avaliar como se encontra o 
ensino de física. Este trabalho trata de uma investigação realizada junto aos professores das escolas 
públicas de Palmas PR e União da Vitória PR que utilizou de questionário e entrevista para alcançar 
objetivo de avaliar o ensino de física através da identificação do perfil atual do ensino de física em 
Palmas PR e União da Vitória PR, analisando suas deficiências, suas propostas e formação, 
proporcionando um quadro da realidade local. A análise foi feita a partir das diretrizes nacionais para 
formação inicial de professores, diretrizes nacionais para o ensino médio, diretrizes nacionais para os 
cursos de física, as quais confluem para uma proposta de trabalho interdisciplinar e contextualizado, 
em conversa com autores que convergem para propostas de ensino desejada e também aqueles que 
explicam os conceitos de interdisciplinaridade e competência os quais aparecem nos documentos 
oficiais. O ensino de física nesta região está pautado na resolução de exercícios, aos quais os alunos 
possuem dificuldades por que entre outras coisas apresentam defasagem de conteúdo, em especial de 
matemática e dificuldades de interpretação de texto, o que também colabora com o insucesso na 
disciplina de física. 
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ABSTRACT 
 
Physics, like the sciences in general, is viewed from a very narrow point of view, or is it the one we 
work in the classroom, sometimes remembered by people as a difficult discipline that causes 
academic trauma, empty of meaning, hiding in formulas that “represent nothing” or so, is that of 
scientists. Thus, taking into account new information technologies, the development and growth of 
physics education research, the proliferation of didactic experiments with alternative materials, it is 
important to evaluate how physics education is found. This paper deals with an investigation carried 
out with teachers of the public schools of Palmas PR and União da Vitória PR who used a 
questionnaire and interview to achieve the objective of evaluating physics education by identifying 
the current profile of physics education in Palmas PR and União da Vitória PR, analyzing its 
shortcomings, its proposals and formation, providing a picture of the local reality. The analysis was 
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made from the national guidelines for initial teacher education, national guidelines for high school, 
national guidelines for physics courses, which converge to an interdisciplinary and contextualized 
work proposal, in conversation with authors who converge on proposals. desired teaching as well as 
those that explain the concepts of interdisciplinarity and competence which appear in the official 
documents. Physics teaching in this region is based on solving exercises, which students have 
difficulties because, among other things, there is a lack of content, especially mathematics and 
difficulties in text interpretation, which also contributes to the failure in the discipline of physical.  
 
Keywords: Guidelines. Physics teaching. Interdisciplinarity. Teachers. 
 
1  INTRODUÇÃO 
A física como as ciências em geral, é vista dentro de um ponto de vista bastante restrito, ou é 
aquela que trabalhamos em sala de aula, algumas vezes lembrada pelas pessoas como uma disciplina 
difícil que acarreta traumas acadêmicos, vazia de significado, escondendo-se em fórmulas que “não 
representam nada” ou então, é a dos cientistas. 
Negar ao estudante a existência de uma linguagem matemática, ou tratá-la em situações 
artificiais, mecanicamente, sem envolver o mundo vivencial dos alunos, sua realidade, seja essa 
próxima ou distante, pode deixá-lo com a idéia errada do que é a Física como Ciência, que tem o 
método experimental em sua essência e usa Modelos Matemáticos para expressar a relação entre 
grandezas físicas existentes na natureza.  
Para amenizar questões como esta a organização do ensino de ciências tem sofrido nos últimos 
anos inúmeras propostas de transformação. Em geral, as mudanças apresentadas têm o objetivo de 
melhorar as condições da formação do espírito científico dos estudantes e professores em vista das 
circunstâncias histórico-culturais da sociedade. As alterações tentam situar a ciência e o seu ensino 
no tempo e no espaço, enfatizando em cada momento um aspecto considerado mais relevante na 
forma do homem entender e agir cientificamente no mundo, por meio de um conhecimento que, de 
modo geral, está além do senso comum. 
Neste sentido, as propostas mais adequadas para um ensino de ciências coerente com tal 
direcionamento devem favorecer uma aprendizagem comprometida com as dimensões sociais, 
políticas e econômicos que permeiam as relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Trata-se, 
assim, de orientar o ensino de ciências para uma reflexão mais crítica acerca dos processos de 
produção do conhecimento científico-tecnológico e de suas implicações na sociedade e na qualidade 
de vida de cada cidadão. É preciso preparar os cidadãos para que sejam capazes de participar, de 
alguma maneira, das decisões que se tomam nesse campo, já que, em geral, são disposições que, mais 
cedo ou mais tarde, terminam por afetar a vida de todos. Essa participação deverá ter como base o 
conhecimento científico adquirido nas instituições de ensino e a análise pertinente das informações 
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recebidas sobre os avanços da ciência e da tecnologia, e suas consequências relevantes na 
sustentabilidade dos recursos naturais. 
Diante de todo o exposto, levando em conta as novas tecnologias da informação, o 
desenvolvimento e crescimento da pesquisa do ensino de física, a proliferação de experimentos 
didáticos com materiais alternativos, torna-se é importante avaliar como se encontra o ensino de 
física, desse modo foi realizada uma pesquisa que permitisse refletir sobre o seguintes aspecto:  
Qual é o atual perfil do Ensino de Física na cidade de Palmas/PR e União da Vitória/PR? 
Através da procura da resposta a esta pergunta, pretende-se avaliar o ensino de física nas 
regiões citadas, através da identificação do perfil atual do ensino de física em Palmas/PR e União da 
Vitória/PR, analisando suas deficiências, suas propostas e formação, proporcionando um quadro da 
realidade local. 
 
2   REFERENCIAL TEÓRICO 
Supondo que o Ensino Superior, especificamente as Licenciaturas e a Educação Básica devam 
possuir uma mesma concepção de formação, os parâmetros utilizados para guiar as atividades nestes 
dois níveis de ensino, a princípio deveriam visar os mesmos fins educacionais. Ainda, nas Diretrizes 
Nacionais Curriculares para os Cursos de Física são apresentadas as competências e habilidades da 
licenciatura em física imprescindíveis nesta modalidade de formação, justificando que a licenciatura 
em física, necessita formar profissionais capazes de corresponder às expectativas do seu mundo do 
trabalho “em um mercado em mudança contínua” (BRASIL, 2002, p. 3). Ao examinar a resolução nº 
2, de 1º de julho de 2015 que “define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em 
nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 
segunda licenciatura) e para a formação continuada” (BRASIL, 2015), vê-se que não se trata de uma 
suposição o fato das licenciaturas e ensino básico estarem relacionadas, mas sim condição posta para 
a elaboração de suas práticas e documentos norteadores, “considerando a necessidade de articular as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada, em Nível Superior, e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica” (BRASIL, 2015, p.1). 
Examinando as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio e propostas para a Base 
Nacional Comum Curricular, bem como lembrando os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio por muito tempo utilizados, verificasse que o vinha sendo feito no Ensino Médio, para a 
efetivação de um ensino técnico ou propedêutico em um passado não muito distante não está errado. 
Segundo os documentos citados, este ensino praticado que deixou muitas heranças, não estava 
equivocado, e também necessariamente não é culpa das dificuldades na formação dos professores, 
nem das escolas mal estruturadas, mas é um ensino vencido pelo tempo.  
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Enquanto pretendia-se, por exemplo, no século XX, na década de 70 uma 
educação profissionalizante, cujo foco era apenas o mercado de trabalho, o ensino 
técnico foi eficaz. Segundo Germano (1994), a intenção era fazer com que os 
estudantes saíssem do sistema escolar mais cedo e ingressassem no mercado de 
trabalho, para diminuir a demanda de alunos para o Ensino Superior, contribuindo 
com o objetivo de alcançar a meta da teoria do capital humano, que é colocar a 
educação como objeto do trabalho. Já neste momento, mediante a tantas 
transformações de uma sociedade globalizada, é necessário um novo enfoque.  
 
A acomodação de capital é o motivo central das transformações histórico-
político-sociais do mundo ocidental ocorridos nos últimos tempos (...). Assim é 
preciso entender que a sociedade em que se vive hoje é, essencialmente, uma 
sociedade de consumo, a qual, além de enriquecer alguns em detrimento de outros, 
contribui cada vez mais para um processo de avanço tecnológico (HEINECK, 1999, 
p. 226).  
 
 Buscando uma interlocução entre os diversos documentos referentes à estruturação das ações 
educacionais e orientações de currículo que propõe a legislação, verificasse a intenção de uma prática 
educativa interdisciplinar. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, cita:  
 
Art. 5º(...) VI - integração de conhecimentos gerais e, quando for o caso, técnico-profissionais 
realizada na perspectiva da interdisciplinaridade e da contextualização; 
Art. 8º(...)§ 1º O currículo deve contemplar as quatro áreas do conhecimento, com tratamento 
metodológico que evidencie a contextualização e a interdisciplinaridade ou outras formas de 
interação e articulação entre diferentes campos de saberes específicos. 
Art. 14(...)VIII - os componentes curriculares que integram as áreas de conhecimento podem 
ser tratados ou como disciplinas, sempre de forma integrada, ou como unidades de estudos, 
mó- dulos, atividades, práticas e projetos contextualizados e interdisciplinares ou 
diversamente articuladores de saberes, desenvolvimento transversal de temas ou outras 
formas de organiza- ção;  
(...)XIII - a interdisciplinaridade e a contextualização devem assegurar a transversalidade do 
conhecimento de diferentes componentes curriculares, propiciando a interlocução entre os 
saberes e os diferentes campos do conhecimento (BRASIL, 2012). 
 
Bem como nas Diretrizes Curriculares Nacionais para formação inicial de professores:    
CONSIDERANDO os princípios que norteiam a base comum nacional para a formação 
inicial e continuada, tais como: a) sólida formação teórica e interdisciplinar; b) unidade 
teoria-prática; c) trabalho coletivo e interdisciplinar; d) compromisso social e valorização do 
profissional da educação; e) gestão democrática; f) avaliação e regulação dos cursos de 
formação.  
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Art 5º(...) II - desenvolvimento de ações que valorizem o trabalho coletivo, interdisciplinar e 
com intencionalidade pedagógica clara para o ensino e o processo de ensino-aprendizagem;  
IV - às dinâmicas pedagógicas que contribuam para o exercício profissional e o 
desenvolvimento do profissional do magistério por meio de visão ampla do processo 
formativo, seus diferentes ritmos, tempos e espaços, em face das dimensões psicossociais, 
histórico-culturais, afetivas, relacionais e interativas que permeiam a ação pedagógica, 
possibilitando as condições para o exercício do pensamento crítico, a resolução de problemas, 
o trabalho coletivo e interdisciplinar, a criatividade, a inovação, a liderança e a autonomia; 
Art. 7º O(A) egresso(a) da formação inicial e continuada deverá possuir um repertório de 
informações e habilidades composto pela pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, 
resultado do projeto pedagógico e do percurso formativo vivenciado cuja consolidação virá 
do seu exercício profissional, fundamentado em princípios de interdisciplinaridade, 
contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade 
afetiva e estética, de modo a lhe permitir (...) (BRASIL, 2015). 
 
Esses são apenas alguns trechos dessas diretrizes que abordam a questão interdisciplinar. 
Sobre a Interdisciplinaridade, Santomé (1995, p. 46), ao fazer um 
levantamento histórico sobre a mesma, mostra que as primeiras idéias deste conceito 
veem sendo difundidas desde Platão quando citava a  “busca de uma ciência 
unificada”. Já no século XVII, ainda segundo Santomé (1995, p. 47), intelectuais 
como August Comte e Emmanuel Kant apresentaram preocupações com a 
fragmentação do saber. O Iluminismo tem a enciclopédia como um “modelo, uma 
defesa da unidade e condensação da diversidade de saberes e práticas”, e que o termo 
‘Interdisciplinaridade’ é do século XX. 
Mas o que seria a Interdisciplinaridade? Para Etges (apud BIANCHETTI; 
JANTSCH, 2000, p. 64), a Interdisciplinaridade “consiste precisamente na 
transposição, no deslocamento [de uma área de conhecimento], de um sistema 
construído, para outro”. 
Lück (1995, p. 64), afirma que a “Interdisciplinaridade é um processo que 
envolve a integração e o engajamento de educadores, num trabalho conjunto, de 
interação das disciplinas do currículo escolar entre si e com a realidade”.  
As duas conceituações, vale ressaltar, não tratam a Interdisciplinaridade 
como uma simples varredura de conteúdos semelhantes entre disciplinas, em 
justaposição, ou então como o uso de um mesmo método entre diversas unidades 
curriculares, que muitas vezes segundo Lück (1995), equivocadamente, é assim 
considerada. Esses dois passos são etapas do processo interdisciplinar, como por 
exemplo, trabalho em equipe e visão comum do trabalho pelos participantes de um 
grupo.  
Cabe ressaltar que as disciplinas em geral, como no Ensino Médio, a 
Biologia e a Química, por exemplo, não são formas incorretas de agrupar o 
conhecimento, mas sim “uma maneira de organizar e delimitar um território de 
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trabalho, de concentrar a pesquisa e as experiências dentro de um determinado 
ângulo de visão” (SANTOMÉ, 1995, p. 55). É justamente aí que entra o papel delas, 
cada uma dentro de sua área de atividade, traz novas perspectivas a serem tratadas 
em relação ao problema em questão, onde podem ser feitos os exercícios de “refletir, 
reconhecer, situar, problematizar, verificar, refutar, especular, relacionar, relativizar 
e historicizar” (LÜCK, 1995, p. 69). Até mesmo porque, como coloca Bianchetti & 
Jantsch (2000), a Interdisciplinaridade não é a - histórica, os conhecimentos são 
produzidos dentro de um determinado paradigma social, vigente em diferentes 
épocas.  
Ainda hoje, até onde se tem conhecimento, apesar dos esforços, 
o ensino da Física na educação contemporânea é desatualizado em termos de conteúdos e 
tecnologias, centrado no docente, comportamentalista, focado no treinamento para as provas 
e aborda a Física como uma ciência acabada, tal como apresentada em um livro de 
texto.(Moreira(2) ,2014, p.2)(...) na aprendizagem mecânica (...) • Basicamente do tipo 
“ensino para testagem”, focado no treinamento para dar respostas corretas.• Ao invés de 
buscar a interfaces e integrações entre disciplinas, as compartimentaliza ou supõe que não 
existem (MOREIRA, 2014, p. 10). 
Atualmente está sendo elaborada a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), de acordo com o mesmo, 
é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica. Aplica-se à educação escolar, tal como a define o § 1º do 
Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996)6, e 
indica conhecimentos e competências que se espera que todos os estudantes desenvolvam 
ao longo da escolaridade. Orientada pelos princípios éticos, políticos e estéticos traçados 
pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN), a BNCC soma-se aos 
propósitos que direcionam a educação brasileira para a formação humana integral e para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva (BRASIL, 2017, p. 7). 
Usando a conceituação de competência de Perrenoud (1999), esta é uma 
aquisição, uma aprendizagem construída a partir da prática, que permite inúmeras 
situações de interação, pois são nelas que os saberes aprendidos podem ser 
mobilizados e articulados, permitindo encontrar a pertinência dos conceitos nas 
situações vivenciadas. As ações para formar uma competência, “no estágio de sua 
gênese, (...) passa por raciocínios explícitos, decisões conscientes, inferências e 
hesitações, ensaios e erros” (PERRENOUD, 1999, p. 24).  
Importa saber que o Ensino da Física, contribua para formação de estudantes 
que estudem em um ensino médio que propicie, 
 
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; II - a preparação 
básica para o trabalho e a cidadania do educando para continuar aprendendo, de modo 
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a ser capaz de se adaptar a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento 
crítico; IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática (BRASIL, 2012).  
 
Para alcançar estas finalidades do ensino médio a disciplina de Física, deverá proporcionar 
um conhecimento capaz de transcender o instrumental físico a outras áreas do saber, e permitir o 
desenvolvimento de um raciocínio capaz da interpretação de fenômenos e fatos naturais de forma 
contextualizada com o social sinalizam no sentido de um trabalho estruturado no desenvolvimento 
de modelos físicos, em uma abordagem histórica e filosófica da Física. 
O uso da linguagem Física, a formulação matemática onde é expresso relações entre grandezas 
físicas: gráficos, simulações, equações, são vistos como uma competência necessária à comunicação. 
A necessidade de avaliar as situações risco-benefício dentro de seu ambiente diante das diferentes 
formas de produção de energia, das novas técnicas de diagnósticos médicos, e a importância de 
compreender a linguagem de manuais técnicos; tudo isso faz parte de um novo enfoque para o Ensino 
da Física. E são vistos como meios de propiciar a ética e a cidadania, bem como são necessários para 
preparar um indivíduo capaz de adaptar-se as incessantes mudanças que ocorrem no mundo.  
Todas essas características podem ser sintetizadas por Moreira
 
(2000). Segundo este autor, a 
perspectiva da Física no Ensino Médio é “uma Física não dogmática, construtiva, para cidadania, 
[com] ênfase em modelos, situações reais, elementos próximos, práticos e vivenciais do aluno, do 
concreto para o abstrato, atualização de conteúdos e Física contemporânea” (MOREIRA, 2000, p. 
98). 
Os agentes diretos que irão desencadear este processo de mudanças pretendido são os 
professores, sabe-se que as Diretrizes para a Formação Inicial de Professores de Educação Básica em 
Curso Superior, visam propor orientações para a formação de profissionais capazes de atender as 
demandas atuais da Educação Básica. Essas Diretrizes indicam uma direção para que isso ocorra, a 
de que, é necessária uma revisão na estrutura da formação deste profissional, não superficialmente, 
mas que abranja, por exemplo, a organização institucional, a definição e estruturação de conteúdos 
para que responda às necessidades da atuação do professor, a vinculação entre as escolas de Formação 
Inicial e os sistemas de ensino.  
Particularmente tratando do professor física, as dos cursos de licenciatura suscintamente 
colocam que estes devem: 
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1-Dominar princípios gerais e fundamentos da Física, estando familiarizado com suas áreas 
clássicas e modernas; 2. descrever e explicar fenômenos naturais, processos e equipamentos 
tecnológicos em termos de conceitos, teorias e princípios físicos gerais; 3. diagnosticar, 
formular e encaminhar a solução de problemas físicos, experimentais ou teóricos, práticos 
ou abstratos, fazendo uso dos instrumentos laboratoriais ou matemáticos apropriados; 4. 
manter atualizada sua cultura científica geral e sua cultura técnica profissional específica; 5. 
desenvolver uma ética de atuação profissional e a consequente responsabilidade social, 
compreendendo a Ciência como conhecimento histórico, desenvolvido em diferentes 
contextos sócio-políticos, culturais e econômicos. [E as seguintes habilidades essenciais] 1- 
o planejamento e o desenvolvimento de diferentes experiências didáticas em Física, 
reconhecendo os elementos relevantes às estratégias adequadas; 2. a elaboração ou adaptação 
de materiais didáticos de diferentes (BRASIL , 2002). 
As diretrizes trazem claramente o objetivo de desvincular a idéia de que o professor é aquele 
que tem “o dom”, “a vocação” de dar aulas. Ao contrário, compara o professor a um profissional de 
outra área qualquer, responsável pelo ensino e aprendizagem de seus alunos, e por isso sua formação 
profissional deve ser vista com a mesma complexidade e responsabilidade que os outros cursos de 
graduação. 
 
3  METODOLOGIA 
Para o alcance destes objetivos a pesquisa utilizou questionários aplicados aos professores de 
União da Vitória e Palmas, entrevista com o núcleo de educação e conversa com algumas pessoas 
envolvidas no processo pedagógico, tais como diretor e pedagogo. Ao total, foram 119 professores 
pesquisados, incluindo Palmas e União da Vitória, relacionados ao núcleo regional de Pato Branco e 
União da Vitória respectivamente. Após isso foi realizada a construção de gráficos, nos quais 
apresenta o número de respondentes de acordo com a opção desejada no eixo vertical, a partir dos 
dados obtidos e analise qualitativa dos mesmos.  
Segundo Lüdke & André (1986), a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como uma 
fonte direta de dados, o processo investigado é o que mais importa e sempre tem interesse na 
perspectiva dos participantes investigados. Portanto, o significado que as pessoas dão às coisas tem 
a atenção especial do pesquisador. Isto vai ao encontro do que apresenta Pacheco (1995), a pesquisa 
qualitativa prevê a relação do investigador com a realidade (seu objeto de estudo).  
A entrevista semi - estruturada, uma das técnicas utilizadas para a realização da coleta de 
dados, será utilizada para discutir alguns aspectos levantados durante o estudo, individualmente. Esta 
entrevista é, em geral,  
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aquela que parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses que 
interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem um amplo campo de interrogativas fruto 
de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as respostas do informante 
(...) O informante começa a participar na elaboração do conteúdo da pesquisa (TRIVINOS, 
1987, p. 146). 
O questionário, formulado desempenhou nesta pesquisa um papel bastante relevante na coleta 
de dados, pois, de certa forma, foram obtidas respostas objetivas a respeito daquilo que se pretende 
saber; além disso. Conforme Bervian & Cervo (1983, p. 159), o questionário “possui a vantagem de 
os respondentes sentirem-se mais confiáveis, dado o anonimato, o que possibilita a coleta de 
informações e respostas mais reais”.  
A triangulação de dados neste trabalho utilizou técnicas interdependentes, com o objetivo de 
coletar diferentes perspectivas a respeito de um mesmo fenômeno, que Pacheco (1995) chama de 
‘triangulação’. “A técnica da triangulação [que] tem por objetivo básico abranger a máxima amplitude 
na descrição, explicação e compreensão do foco de estudo” (TRIVINOS, 1987, p. 138), as quais 
foram questionário, entrevista, e literatura. 
 
4   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Quanto formação dos professores de física que atuam nas escolas verifica-se a partir dos dados 
que a maior parte dos docentes atuantes nas mesmas tem formação correlata a física, ou então adversa 
a área. A maioria tem pós-graduação latu senso, poucos tem mestrado e nenhum dos pesquisados 
possui doutorado. No entanto, como pode ser visto os professores possuem bom tempo de experiência 
profissional, conforme gráfico figura 1. 
Este fato pode influenciar na qualificação das atividades propostas, como também os 
conteúdos de física ministrados podem não serem abordados de maneira adequada, pois considerando 
a não formação dos professores na área existe a tendência de se trabalhar conteúdos na zona de 
conforto de cada um. Além disso, o não investimento na formação de pesquisador por interesse 
próprio, pode interferir na compreensão do resultado de pesquisas atuais da disciplina. O fato dos 
professores possuírem bom tempo de serviço colabora com as propostas didáticas para auxiliar no 




Figura 1 – Gráficos sobre a formação e tempo de magistério dos professores 














Brazilian Journal of Development 
 








Fonte: Dados dos questionários aplicados 
 
4.1  QUANTO À ESTRUTURA DOS LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA E 
EQUIPAMENTOS DIDÁTICOS 
Entende-se que apenas recursos materiais não são capazes de dar conta das dificuldades de 
aprendizagem dos alunos, mas servem de instrumentos de modernização do fazer escolar, na tentativa 
de acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas, bem como no auxílio para vencer as dificuldades 
de aprendizagem e desafios impostos neste processo. Por isso, esta parte de recursos materiais e 
estrutura da escola também toma um espaço de importância neste trabalho.  
Identificou-se que praticamente em todas as escolas existem laboratórios de informática, que 
nem todos estão em boas condições, mas são utilizados com frequência pelos professores, vide 
gráficos figura 2. Neste sentido, o uso de simuladores para o ensino de física poderiam ser utilizados 
como alternativa às atividades experimentais, visto que os laboratórios de ciências/física não são 
muito utilizados, ou ainda como recurso didático demonstrativo. 
 
Figura 2 – Gráficos sobre a existência, condições físicas e uso dos laboratórios na escola de Informática e ciências/física: 









Fonte: Dados dos questionários aplicados. 
No próximo item, ao se discutir a respeito da prática pedagógica dos docentes, será abordado 
um pouco mais sobre os laboratórios de informática e simuladores, dos laboratórios de ciências/física 
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Uma possibilidade para a não utilização dos laboratórios de ciências/física com maior 
frequência consiste no número reduzido de aulas semanais de física.  
 
4.2  SOBRE A PRÁTICA DIÁRIA 
Neste item pretende-se discutir a respeito do conhecimento e uso das inovações que ocorreram 
no ensino das ciências e evolução das pesquisas na área do ensino da física. 
Simuladores de física, história e filosofia da ciência, concepções alternativas, modelização, 
física moderna, fazem parte de um rol de temas discutidos, aplicados e pesquisados dentro do ensino 
de ciências, em especial de física, que trazidos para sala de aula dentro de uma transposição didática 
adequada representam a modernização do ensino e quebra de estigmas a muito enraizados. Buscou-
se identificar ações na prática diária dos professores que visem alterar um ensino conforme descrito 
abaixo: 
O ensino de Física tem-se realizado frequentemente mediante a apresentação de conceitos, 
leis e fórmulas, de forma desarticulada, distanciados do mundo vivido pelos alunos e 
professores e não só, mas também por isso, vazios de significado. Privilegia a teoria e a 
abstração, desde o primeiro momento, (...) Enfatiza a utilização de fórmulas, em situações 
artificiais, desvinculando a linguagem matemática que essas fórmulas representam de seu 
significado físico efetivo (...) Apresenta o conhecimento como um produto acabado, fruto da 
genialidade (BRASIL, 1998, p. 22).   
O que pôde ser percebido na investigação é que existe conhecimento dos docentes de alguns 
dos temas citados anteriormente, no entanto não há uma efetiva ação voltada à implementação destes 
em seu cotidiano.  
As concepções alternativas, ou idéias intuitivas, “são as concepções apresentadas pelos 
estudantes, que diferem das concepções aceitas pela comunidade científica” (GRAVINA; 
BUCHWEITZ, 1994, p. 1) é um tema bastante discutido a pelo menos duas décadas. Na pesquisa 
realizada, foi verificado que os professores não ouviram falar das mesmas ou não fazem uso destas, 
vide gráfico figura 3. No entanto, o conhecimento da existência das concepções alternativas e a 
análise das mesmas com os alunos fazem delas uma rica ferramenta de aprendizagem, uma vez que 
elas são resistentes a mudanças e dificultam a compreensão dos fenômenos explicados e conceituados 
pela ciência. Pois de acordo com Peduzzi (2001, p. 54) os alunos já chegam na escola sabendo “uma 
explicação de como as coisas funcionam”. 
Um fato que chamou a atenção na pesquisa trata das atividades experimentais. Dos 45,4% que 
corresponde às escolas que possuem laboratórios, destas 60,4% estão equipados, destes 71,9% 
costuma utilizá-lo. A primeira vista parece um número elevado, no entanto, isso corresponde apenas 
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a 19,3% do total pesquisado e a frequência que os laboratórios são utilizados varia entre mensalmente, 
bimestralmente, semestralmente e anualmente.  
Sobre estes dados à investigação sugere que um possível motivo são os professores 
acreditarem não possuir habilidades para atividades experimentais. Além disso, existe o fato dos 
laboratórios estarem sendo usados como salas de aula, como depósitos, ou ainda, existir o material 
adequado, mas encontra-se encaixotado e guardado, conforme relato. De qualquer forma, foi 
apontado pelo núcleo de educação de União da Vitória e por uma diretora de uma escola estadual, 
que equipamentos novos foram adquiridos, faltando então mão de obra para manuseá-los. Verificou-
se que a maioria os professores realiza experiências demonstrativas em sala de aula, que apesar de 
alguns apontarem não se sentirem aptos a desenvolver tais atividades, tem um grande grupo, 72,6%, 
que realiza experimentos com materiais alternativos, o que indica a preocupação com o caráter 
experimental da física/ciência. Ainda, existe a situação dos professores terem trabalhado com 
experimentos apenas na graduação e depois não colocarem mais em prática este aprendizado em seu 
cotidiano. 
Como os simuladores os quais este trabalho se refere, são experimentos virtuais e analisando 
os dados pode-se perceber que poucos professores conhecem tais simuladores, e dos poucos que 
conhecem já usaram em sala e aula, vide gráfico figura 3.  
Particularmente nesta pesquisa este fato é relevante por que existem diversos softwares, 
inclusive livres, que podem ser utilizados como experimentos com prévio roteiro elaborado a fim de 
atingir os objetivos de aprendizagem, pois os simuladores: 
Refletem sobre as facilidades provenientes do uso de computadores, (que estes) podem 
permitir aos estudantes repetir diversas vezes os experimentos e, assim, questionar os limites 
de validade dos modelos físicos utilizados e dos fatores e parâmetros envolvidos nos 
fenômenos abordados, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento crítico e 
criativo, aproximando ainda os estudantes de uma ferramenta cada vez mais presente em seu 
cotidiano (ARAÚJO; ABIB, 2003, p. 186).  
Ainda, como pôde ser percebido, nem todas as escolas possuem laboratório de física/ciências, 
mas praticamente todas têm laboratório de informática e o uso desta ferramenta, os softwares, 
auxiliariam no desenvolvimento de atividades experimentais.  
Muitos conceitos e teorias físicas e das ciências em geral são pautadas em modelos 
experimentais e a perda desta qualidade no ensino da física, que é dita ciência experimental, pode 
acarretar na banalização dos conceitos apreendidos e a falta de compreensão do verdadeiro 
significado do tema estudado. Para reforçar o comprometimento que pode ocorrer com o ensino 
devido a falta da parte experimental, de acordo com Galiazzi et al. (2001) e Silva (2008), em pesquisas 
recentes os professores apontam que a importância da atividade experimental consiste em: 
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1. Apresentar situações problemáticas abertas em nível de dificuldade adequada, visando 
com o que os alunos tomem decisões precisas, reduzindo de uma situação geral para uma 
situação específica. 
2. Promover uma reflexão em conjunto com os alunos sobre a relevância do problema 
proposto e possíveis situações de interesse, contextualizando-o. 
3. Valorizar a análise qualitativa que ajudem a compreender as situações estudadas, 
promovendo questionamentos sobre o que se busca. 
4. Promover a formulação de hipóteses sobre o problema com o objetivo de promover a 
investigação científica, explorando as preconcepções que os alunos possuem sobre o assunto 
abordado. 
5. Promover análise cuidadosa dos resultados, levando-se em consideração os conhecimentos 
teóricos, as hipóteses fundamentadas e a comparando com outros resultados obtidos para o 
mesmo problema. 
6. Promover a ligação entre o estudo e outras áreas do conhecimento, evidenciando a 
interdisciplinaridade do problema. 
7. Reforçar a dimensão coletiva do trabalho científico. 
 
 
Figura 3 – Gráficos sobre Concepções alternativas e Simuladores computacionais 









Fonte: Dados dos questionários aplicados 
 
A história e filosofia da ciência é um tema polêmico no que tange a sua utilidade didática, o 
qual faz necessário esclarecimento do que se entende por ele, pois dependendo da forma que é 
introduzido pode parecer como segmentos de fatos, curiosidades que leva ao reducionismo da ação. 
Trata das diversas vertentes que a história da ciência pode ser/ter Peduzzi (2001, p. 158), tal como 
“mostrar como o pensamento científico se modifica com o tempo, evidenciando que a s teorias 
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Nesta pesquisa os dados apontaram que apesar de muitos saberem da história e filosofia da 
ciência, ela ainda não está enraizada no planejamento dos docentes. 
Os resultados apontados nos itens acima, história e filosofia da ciência, concepções 
alternativas... Corroboram com o obtido quanto ao conhecimento e utilização das pesquisas em ensino 
de física na prática diária dos docentes. Pode-se perceber que existe o conhecimento de tais temas, 
mas que não são colocados em prática, tal como pode ser verificado no gráfico da figura 4. Além 
disso, alguns itens não foram respondidos pela totalidade de docentes por não fazerem uso destas 
ferramentas, no entanto foram considerados apenas aquelas questões cuja as alternativas foram 
efetivamente respondidas. 
Uma possível justificativa para isto pode ser o fato de que apenas um pouco mais de uma 
década se começou a divulgação dos resultados de pesquisa da academia para os docentes e 
paulatinamente sendo implementadas nos cursos de graduação.  
 
Figura 4 – Gráficos sobre História e filosofia da ciência e Pesquisas no Ensino de  Física                                     








Fonte: Dados dos questionários aplicados 
 
5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Feito o recorte de quais escolas iriam ser pesquisadas, verificou-se que o ensino da física antes 
de mais nada, vem sendo prejudicado pela falta de professores formados na área, característica que 
se repete em praticamente no interior de quase todo país, e no Paraná não é diferente. 
Neste sentido perfil atual do estudo da física é repetitivo em suas ações, as metodologias 
aplicadas são desatualizadas, pois dificilmente um professor de química, biologia ou de matemática 
vai interessar-se a estudar métodos e pesquisas de uma área de trabalho que não é sua. Deste modo, 
o ensino de física nesta região está pautado na resolução de exercícios, aos quais os alunos possuem 
dificuldades por que entre outras coisas apresentam defasagem de conteúdo, em especial de 
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disciplina de física. Evidência que corrobora com o que é afirmado por Moreira (2014), que ainda a 
complementa: 
Além da falta e/ou despreparo dos professores, de suas más condições de trabalho, do 
reduzido número de aulas no Ensino Médio e da progressiva perda de identidade da Física 
no currículo nesse nível, o ensino da Física estimula a aprendizagem mecânica de conteúdos 
desatualizados. Estamos no século XXI, mas a Física ensinada não passa do século XIX 
(Moreira,2014, p. 4). 
Um primeiro passo para a mudança deste cenário foi o concurso público realizado pelo 
governo do estado, mas das 25 vagas oferecidas de física para a região de União da Vitória, e as 6 
para o núcleo de Pato Branco, nenhuma foi preenchida. 
Um aspecto bastante significativo também é a falta de valorização da profissão docente e 
plano de carreira adequado para os mesmos, de modo a fazer com que estes não se interessem em 
enfrentar um terceiro ou quarto o turno se dedicando a estudos e pesquisa para a sua qualificação. 
Outra questão é a escassez de professores de física formados conforme relatório coordenado por Gatti 
e Barretto (2009). E para estes dois casos, oferta de cursos de licenciatura em física como também 
mestrado e doutorado existe outro agravante que é a falta de oferta destes cursos na região o que 
dificulta o acesso destes profissionais a estas formações. 
Diante deste quadro, avalia-se que é complicada a materialização das intenções dos 
documentos oficiais, como por exemplo, uma abordagem interdisciplinar e contextualizada para o 
ensino de física uma vez que necessariamente não são docentes formados nesta área que lecionam a 
disciplina.  
Uma possibilidade de tentativa de alteração desta situação, é a oferta de capacitação de 
docentes, dentre as quais existe uma gama de temas a serem abordados pelas diferentes formas 
didáticas que podem ser trabalhadas nestes cursos, inclusive foram apontados pelos professores: 
ótica, astronomia, energia, física quântica, pesquisas em física, interdisciplinaridade entre outros. 
Assim, pretende-se verificar a melhor forma e o público alvo (sejam docentes ou alunos do ensino 
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